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Prefácio 
 

 

 

 

 

Depois das tragédias dos incêndios de 2017, que castigaram muito duramente a 
região centro do país, uma reflexão sobre este tema no início de 2018 em Coimbra 
seria sempre, naturalmente, de grande oportunidade. 

Mas, para além da oportunidade da reflexão, o seu enquadramento no âmbito do 
VII Congresso de Estudos Rurais proporcionou que essa reflexão se focasse na 
determinante interação do rural com o fogo. Estão portanto de parabéns os 
organizadores da iniciativa, a Sociedade Portuguesa de Estudos Rurais (SPER), a 
Escola Superior Agrária de Coimbra (ESAC) e o Centro de Estudos de Recursos 
Naturais, Ambiente e Sociedade (CERNAS), por terem associado à oportunidade 
da reflexão a escolha do local em que a iniciativa se realizou e também a abordagem 
mais focada que proporcionou. Fica também uma palavra de apreço à Fundação 
para a Ciência e Tecnologia (FCT) que apoiou a divulgação dos resultados da 
iniciativa, através do apoio à publicação deste livro. 

Segundo os termos do próprio Congresso, depois do “luto sobre a catástrofe” de 
2017, era então, em Março de 2018, o tempo próprio para “analisar e discutir as 
causas principais dos incêndios rurais, os seus impactes sociais e económicos, 
formas de os mitigar e controlar, tendo em vista uma melhor gestão dos espaços 
rurais, mais sustentável e com maior coesão social e territorial”. Nada mais 
adequado. 

Da qualidade e da variedade das apresentações dá-nos boa conta o livro que agora 
se edita. É um conjunto de textos de autores muito qualificados, com grande 
capacidade de reflexão sobre estas matérias, e cujas abordagens, pela sua 
profundidade e inerente complexidade, têm em geral alguma dificuldade em passar 
ao conhecimento público. De facto, muitas vezes alimentado na comunicação social 
por especialistas de última hora ou por exploradores oportunistas das tragédias 
humanas, o público e os decisores políticos têm por vezes dificuldades acrescidas 
em utilizar reflexões com a qualidade e o tempo necessários para a boa formação 
dos seus juízos. E esta é uma razão fundamental para o interesse deste livro.  



Para análise dos incêndios de 2017, a Assembleia da República criou, nessa altura, 
a figura da Comissão Técnica Independente, coordenada pelo Professor João 
Guerreiro, e que tive a honra de integrar. Foram trabalhos de grande envergadura 
mas que, pelo seu âmbito, enquadramento e constituição, nunca poderiam esgotar 
a análise do problema e, em particular, a partir do ângulo de análise desta reflexão. 
Mais uma razão para o interesse destes textos. 

Entretanto, o ano de 2018 começou tranquilo no que respeita aos incêndios 
florestais. Mas os incêndios em Monchique vieram demonstrar a continuada 
vulnerabilidade de outras regiões do País a este problema. E demonstraram que os 
resultados do VII Congresso de Estudos Rurais e os textos que dele decorreram e 
que agora se integram em livro não só continuam a ser de grande relevância para a 
região centro mas também para outras regiões do País em que as questões, apesar 
das particularidades específicas, têm também muitos aspetos semelhantes. 

Finalmente, parece-me também de registar que, depois da análise dos caminhos que 
levaram ao fogo, da procura da bonança depois da tempestade com propostas para 
uma nova gestão dos espaços rurais, com as utopias e desafios que se colocam, se 
tenha concluído com a importância de aprender a coexistir com o fogo.  

De facto, incêndios e fogos não são sinónimos. E se o rural sempre utilizou o fogo 
como ferramenta da sua gestão, agora a situação é diferente, num quadro de 
despovoamento e abandono rural com a consequente acumulação generalizada de 
biomassa combustível e de alterações climáticas. Teremos assim de aprender a 
coexistir com o fogo e a utilizá-lo de forma controlada como ferramenta de gestão, 
mas também a evitar os grandes incêndios de consequências tão trágicas. O rural 
pode coexistir e sempre coexistiu com o fogo, mas não pode ter de coexistir com 
as tragédias dos grandes incêndios.   

Esta será simultaneamente uma utopia e um desafio. Mas não estarão as utopias 
sempre associadas a desafios? E na resposta a esses desafios, não estão sempre na 
linha da frente reflexões, iniciativas e contribuições como a deste livro? 

Concluindo, só posso terminar com duas palavras dirigidas a todos quantos 
contribuíram para este livro: Parabéns e Obrigado! 

 

Lisboa, 14 de setembro de 2018 

 

Francisco Castro Rego 

 

Presidente do Observatório Técnico Independente para análise, acompanhamento e avaliação  
dos incêndios florestais e rurais que ocorram no território nacional  

(Lei n.º 56/2018, de 20 de agosto) 


